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São estes alguns pontos centrais do 3º Programa Nacional de Direitos 
Humanos, que apresenta 521 ações para fortalecer a vida democrática, 

universalizar direitos e promover uma cultura da paz. Leia um
resumo do programa na página 3.

Sindicalistas foram ontem receber deputados
e senadores no aeroporto de Brasília e depois percorreram 

seus gabinetes no Congresso. “Deputado, deputada, senador, 
senadora, este ano tem eleição...”, lembrava o presidente

da CUT, Artur Henrique.

Todos os indicadores de homicídios, 
latrocínios, roubos, furtos e sequestros 

aumentaram no Estado no ano passado. 

Centrais retomam
luta pelas 40 horas

Violência explode 
em São Paulo

MULHER: PARTICIPE
DO 2º CONGRESSO

DAS METALÚRGICAS
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Paulistão – Hoje

21h50
P. Preta x Corinthians

(Moisés Lucarelli)

21h50
São Paulo x São Caetano

(Arena Barueri)
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São Paulo

Violência generalizada
cresce no Estado

Aumento da violência foi tanto dos bandidos como da polícia

Reprodução

Houve uma piora ge-
neralizada nos índices de 
crimes no Estado de São 
Paulo no ano passado. 

Nunca aconteceram 
tantos roubos na história 
como em 2009, com 257 
mil ocorrências, 18% a mais 
que o ano anterior, segundo 
dados da Secretaria de Se-
gurança do governo Serra  
publicados ontem pelo Diá-
rio Oficial. 

Também cresceu o to-
tal de casos de latrocínios, 
sequestros, roubos e furtos 
de veículos. Junto a esse 
aumento da ação da bandi-
dagem, a violência policial 
também foi elevada. No 
ano passado, foram 549 ca-
sos de resistências seguidas 
de morte - quando a vítima 
morre em supostos con-
frontos com a polícia. O 
total é 27% maior do que os 
431 casos do ano anterior.

Assassinatos
Até mesmo os homicí-

dios, que estavam em que-
da, aumentaram 3%. Houve 
diminuição de asssassinatos 
na capital e na Região Me-
tropolitana. 

Na capital, foram re-
gistrados 1.235 assassina-
tos, número 2% menor em 
relação a 2008. A queda na 
Grande São Paulo foi de 
11,2%, com total de 1.202 
assassinatos.

O Programa Cida-
de da Paz – Território 
Alvarenga, que engloba 
dez programas sociais, 
será lançado hoje pela 
Prefeitura de São Ber-
nardo como parte dos 
investimentos previstos 
do Pronasci (Programa 
Nacional de Segurança 
Pública com Cidadania) 
para o ABC.

Para o evento, que 
vai ocorrer no clube da 
Ford, às 16h, é esperada 
a presença do ministro 
Tarso Genro, da Justiça, 
já que o presidente Lula 
cancelou sua participa-
ção.

Com investimentos 
de R$ 12 milhões, o ob-
jetivo do Cidade de Paz é 
desenvolver um conjun-
to de ações de diversas 
secretarias municipais, 
desenvolvida de maneira 
integrada e participati-
va com a comunidade, 
visando a redução de 
fatores de risco e a vio-
lência.

Investimento  
Outros R$ 700 mil 

do Pronasci serão anun-
ciados hoje para a criação 
de um Centro Integrado 
de Comunicação e para 
50 rádios comunicado-
res para as seis guardas 
municipais da região – 
Rio Grande da Serra não 
possui a corporação.

O projeto é reivin-
dicação do Consórcio de 
Prefeitos. 

“Se alguma ação cri-
minosa estiver aconte-
cendo nas áreas moni-
toradas, os técnicos do 
centro podem acionar a 
viatura da Guarda Muni-
cipal ou da PM mais pró-
xima da ocorrência, seja 
dentro do município ou 
na cidade vizinha”, expli-
cou o secretário executi-
vo do Pronasci, Ronaldo 
Teixeira.

Isso significa que o 
crescimento dos homicídios 
em São Paulo se concentra 
no interior.

Os casos de latrocínios 
(roubo seguido de morte) 
registraram aumento preo-
cupante. Cresceram 14% 
em relação a 2008, com 304 
casos.

Extorsão mediante se-
questro também aumentou 
e foi a 85 casos, contra 60 
em 2008. 

Horror
Surpreende ainda o nú-

mero de furtos e estupros. 
No primeiro caso, foram 
contabilizados 528.933 fur-
tos no Estado, 8% a mais 
que em 2008.

Nos casos de estupro, 
o aumento se deu princi-
palmente por causa da mu-
dança na lei, que ficou mais 
abrangente. Desde agosto 
do ano passado, o crime de 
atentado violento ao pudor, 
por exemplo, também pas-
sou a ser registrado como 
estupro. Foram registrados 
5.647 casos, ante 3.338 em 
2008.

Cidade de 
Paz será
lançado
hoje

São Bernardo
Mano Mene-
zes vai poupar 
J o r g e  H e n -
rique (foto) e 

Ralf na partida que o 
Corinthians faz hoje 
contra a Ponte, em Cam-
pinas.

A contusão na 
coxa direita que 
impediu Ronal-
do de enfrentar 

o Palmeiras vai mantê-lo 
afastado por mais 15 dias 
dos gramados (três jogos).

Cléber Santa-
na (foto) foi re-
lacionado por 
Ricardo Go-

mes e pode estrear hoje 
pelo São Paulo contra o 
São Caetano.

Sem condições 
físicas, Robi-
nho  não en-
frenta o Santo 

André amanhã e só  de-
ve estrear no clássico de 
domingo contra o São 
Paulo.

Dirigentes do 
Peixe querem 
mudar a divi-

são de ingressos para o 
jogo, já que o Tricolor 
tem direito a 14 mil con-
tra apenas quatro mil dos 
santistas. 

Jornal italia-
no diz que Ro-
naldinho pa-
gou R$ 300 mil 

por três noites de festa em 
um luxuoso hotel às vés-
peras do clássico contra 
a Inter, onde sua atua-
ção foi medíocre.

Após vencer o 
Aberto  juvenil 
da Austrália, o 
tenista brasilei-

ro Tiago Fernandes, de 
17 anos, foi para a 3ª me-
lhor colocação do mundo 
em sua categoria.



Semana é de 
sindicalização

Baile será
neste sábado

Doe sangue

rollS-royce

aMa-aBc

O auxílio-acidente e a aposentadoria
Um dia destes, um 

companheiro disse que 
vinha recebendo o bene-
fício auxílio-acidente do 
INSS em razão de aci-
dente ocorrido no trabalho, 
mas quando se aposentou 
tal benefício foi cortado, fi-
cando ele somente com a 
aposentadoria.

Este companheiro 
queria saber se a medi-

da adotada pelo INSS es-
tá ou não correta.

A resposta é simples: o 
Poder Judiciário tem enten-
dido que se o auxílio-aci-
dente foi concedido entre 
1991 a 1997, é perfeitamen-
te possível a acumulação 
com a aposentadoria. En-
tre esse anos havia uma le-
gislação previdenciária que 
permitia acumular o au-

xílio com a aposentado-
ria.  A lei foi revogada em 
1997. Se o auxílio-aci-
dente foi concedido após 
este período, não é mais 
possível acumular com 
a aposentadoria. Está é, 
em regra, a posição ado-
tada pelo Judiciário que 
o INSS segue.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Papo furado
Os colunistas e 
analistas da imprensa 
comercial estão usando 
os argumentos mais 
absurdos para tentar 
desqualificar a pesquisa 
CNT-Sensus que 
registrou empate
entre Dilma e Serra

Bobagens
Quem acreditar nas 
análises deles vai achar 
que os pré candidatos 
ainda não são pré 
candidatos, a campanha 
eleitoral ainda não é 
campanha e os partidos 
ainda não fecharam 
alianças.

Outro dado
Segundo a pesquisa, 
na hora de votar para 
presidente 55% seguem 
a própria opinião. Há 
12 anos, apenas 1% deu 
essa resposta. 

Falta explicação
A prefeitura de
Ribeirão Pires quer 
vender uma rua no 
centro e diz que vai
usar a grana para 
reconstruir
bairros afetados
pelas chuvas.

Ih, sujou!
Serra aplicou R$ 48 
milhões ao ano para 
limpar a calha do Tietê, 
enquanto a média 
anual anterior era
R$ 73 milhões.

Dia-a-dia
Mais de 25 mil pessoas 
já deixaram suas 
casas em todo o Estado 
e 70 morreram em 
decorrência das chuvas, 
de acordo com a Defesa 
Civil.

Horror da guerra
Segundo o Ministério da 
Saúde iraquiano, um 
em cada dez cidadãos 
do país contraiu algum 
tipo de deficiência física 
ou mental desde o início 
da guerra, em 2003.

História
Hoje, em 1848, o México 
perdeu a guerra para 
os Estados Unidos e 
foi obrigado a ceder 2 
milhões de quilômetros 
quadrados de seu 
território, o atual
Estado do Texas.

MulhereS MetalúrgicaS

Começa inscrição
ao 2º Congresso

Simone disse que os temas foram escolhidos para garantir
a participação de um grande número de mulheres

O Sindicato começa a 
distribuir nas fábricas, a par-
tir desta semana, as fichas de 
inscrição para o 2º Congres-
so da Mulher Metalúrgica, 
que será realizado entre 25 
e 27 de março. 

Desde o ano passado, 
as dirigentes da Comissão 
de Mulheres Metalúrgicas 
promovem reuniões em 
fábricas, nas regionais e na 
Sede do Sindicato para di-
vulgar e convocar o even-
to. Hoje, por exemplo, elas 
participam de reunião com 
os Comitês Sindicais de 
Empresa de São Bernardo, 
a partir das 17h30, na Sede 
do Sindicato. 

“Estamos trabalhando 
para fazer um congresso 
representativo e de muita 
participação”, afirma Simo-
ne Vieira, do CSE na Ford e  
coordenadora da Comissão. 
No total, são cerca de 14 
mil mulheres metalúrgicas 
em nossa base, o que repre-
senta por volta de 13% da 

categoria.
Foi de olho neste nú-

mero expressivo que a 
Comissão escolheu qua-
tro temas para debater no 
Congresso: trabalho (inser-
ção no mercado, qualidade 
e condições de trabalho, 
igualdade etc); a maneira 
que os meios de comuni-
cação retratam a mulher; 
subjetividade feminina (os 
vários papéis da mulher, se-
xo, saúde, vida etc) e espaço 
de poder (sobre a reduzida 

presença da mulher nos 
centros de decisões).

“Acredito que contem-
plamos os temas mais atuais 
para a nossa realidade”, afir-
ma Simone.

Para ajudar a participa-
ção das companheiras no 
evento, o Sindicato criará 
um espaço criança. “Tere-
mos uma espécie de creche 
nos dias do Congresso para 
atender as crianças, inde-
pendentemente da idade 
delas”,  garante.

O membros do Comi-
tê Sindical na Rolls-Royce 
estarão até sexta-feira na 
sala da representação com 
o objetivo de associar mais 
companheiros e compa-
nheiras.

Conheça as vanta-
gens de se associar a um 
dos sindicatos mais repre-
sentativos e atuantes do 
País e tome uma atitude: 
sindicalize-se.

A Associação dos Me-
talúrgicos Aposentados 
do ABC – AMA-ABC, 
promove o primeiro baile 
deste ano no sábado, a par-
tir das 18h30, com a par-
ticipação da banda Cheiro 
da Terra.

O baile acontecerá 
na Sede do Sindicato. Os 
preços são populares e as 
reservas de mesa devem 
ser feitas pelo telefone 
4127-2588.

Para Márcia Ma-
ria dos Santos, irmã 
de Cícero Calixto, da 
Enfermaria na Toyota. 
Na Beneficência Portu-
guesa, Rua Martiniano 
de Carvalho, 1.009, Bela 
Vista, São Paulo (próxi-
ma a estação Vergueiro 
do Metrô).

De segunda a sexta, 
das 8h às 17h; aos sába-
dos, das 7h às 16h. Fone 
3505-1000.

Vera Lúcia de Pau-
la, irmã de Dario Santana 
Farias, trabalhador na 
Autometal. No Hemo-
centro Anchieta, Rua 
Fioravanti Demarchi, 37, 
Centro, São Bernardo 
(em frente ao Hospital 
Anchieta). De segunda 
a sábado, das 8h às 13h. 
Fone 4338 - 4080.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259
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direitoS huManoS

3º Programa Nacional tem apoio 
de entidades sociais

CUT faz
panfletagem 
para políticos

Os pontos mais importantes do 3º PNDH

40 horaS

A mobilização que 
a CUT fez ontem em 
Brasília foi marcada 
pelo bom humor e pelo 
alto astral. 

No aeroporto, das 
8h às 10h, deputados e 
senadores que desem-
barcavam eram rece-
bidos por dezenas de 
dirigentes sindicais com 
a palavra de ordem Re-
duz pra 40 que o Brasil 
aumenta e o empresa-
riado aguenta.

O objetivo do ato 
foi cobrar dos parla-
mentares, em seu pri-
meiro dia de trabalho 
no ano, a inclusão na 
pauta, ainda do primei-
ro trimestre, do projeto 
que reduz a jornada se-
manal de trabalho para 
40 horas, sem reduzir 
salários. 

“Deputado, depu-
tada, senador, senadora, 
este ano tem eleição...”, 
avisava  o presidente 
nacional da CUT, Artur 
Henrique, de megafone 
na mão.

Bandeiras
Encerrada a mo-

bilização no aeroporto, 
os dirigentes se foram 
ao Congresso para pan-
fletarem gabinete por 
gabinete. “Tudo que es-
tamos fazendo hoje é 
muito importante pa-
ra manter a militância 
aguerrida e mostrar para 
o Congresso que nós não 
vamos desistir das nos-
sas bandeiras só porque 
é ano eleitoral”, disse o 
secretário geral da CUT, 
Quintino Severo.

As mais de 400 entida-
des civis que apóiam o 3º 
Programa Nacional de Di-
reitos Humanos (PNDH), 
entre elas o nosso Sindicato,  
vão realizar manifestações 
pela sua  implementação, já 
que setores conservadores 
da sociedade estão contra 
algumas das ações propos-
tas pelo documento.

O PNDH foi decreta-
do pelo governo em dezem-
bro do ano passado. 

Três pontos impor-
tantes dele são a criação da 
Comissão da Verdade, para 
apurar as violações aos di-
reitos humanos durante a 
ditadura militar, a priorida-
de à educação em direitos 
humanos, para desenvolver 
o espírito de fraternidade e 
solidariedade nas pessoas, 
e a segurança pública, com 
propostas de mudanças pa-
ra que as polícias sejam de 
fato defensoras de direitos 
humanos e não associadas 
à repressão e ao medo. 

Comissão da Verdade - O programa 
cria a comissão para apurar as violações 
de direitos humanos durante a ditadura 
militar, como já aconteceu na maioria dos 
países vizinhos. O papel da comissão 

será investigar e apurar os episódios de tortura, 
assassinatos e desaparecimento dos opositores 
políticos. Caberá ao Poder Judiciário a decisão de 
encaminhar ou não os processos criminais. 

Saúde universal - Para ampliar o acesso 
da população à saúde, o programa quer 
a criação de um fundo público para esse 
fim e também a redução dos custos dos 
planos de saúde aos idosos.

Comunicação democrática - O 
programa quer a elaboração de critérios 
de acompanhamento dos meios de 
comunicação para que eles estejam 
comprometidos com os princípios dos 

direitos humanos. Caso contrário, os veículos podem 
sofrer penalidades, multas e até suspensão da 
programação.

Grandes fortunas - Regulamenta a 
taxação de impostos sobre grandes 
fortunas, como está previsto na 
Constituição. 

Homossexuais - Apoia projeto sobre 
a união de pessoas do mesmo sexo, 
garantida pela Constituição quando ela diz 
que todos são iguais perante a lei.

No total, são 521 ações 
no sentido de fortalecer a 
vida democrática e a cultura 
da paz. Para efetivar o pro-
grama, o governo prevê o 
envio de 27 projetos de lei 
ao Congresso ao longo dos 
próximos 11 meses. 

A mídia distorce
“A mídia generaliza o 

documento, dando desta-
que maior para os pontos 
polêmicos, distorcendo o 
que o plano representa em 
termos de avanço para os 
direitos humanos”, disse 
Denise Granja, presidente 
do Conselho Nacional dos 
Direitos das Pessoas com 
Deficiência. Ela afirmou que 
o programa cumpre acordo 
internacional assinado na dé-
cada de 90 por 171 países. 

Para o presidente da 
Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara Fede-
ral, deputado Luiz Couto 
(PT-PB) as críticas partem 
de setores conservadores. 

“O programa tem sido al-
vo dos mais duros ataques 
desses setores, com o aval 
de parte dos meios de co-
municação”. 

O 3º PNDH foi ela-
borado a partir de 137 con-
ferências municipais e re-
gionais e 50 conferências 

nacionais temáticas, que 
envolveram mais de 14 mil 
pessoas. Ele também atuali-
za o 1º e o 2º Programas pa-
ra garantir que a promoção 
dos direitos humanos seja 
responsabilidade do gover-
no, constituindo verdadeira 
política de Estado.

Segurança pública - 
Proposta de mudanças para 
que as polícias atuem de 
forma a promover os direitos 
humanos e para que os 
presídios sejam centros de 

recuperação social do detento e não fábricas de 
bandidos como são hoje.

Aborto - Apoia projeto que descriminaliza 
o aborto, considerando que a mulher 
tem autonomia para decidir sobre seus 
corpos. 

Conflitos agrários - Apóia a mediação 
pacífica dos conflitos agrários e urbanos 
e regulamenta o cumprimento de 
mandatos de reintegração de posse para 
garantir respeito aos direitos humanos.

Estado laico - O programa propõe 
criação de mecanismos para impedir 
que símbolos religiosos sejam 
colocados nos prédios públicos, já 
que, pela Constituição, o governo tem 
de respeitar todas crença e fé. 

Liberdade de manifestação
O PNDH cria mecanismos de 
combate à criminalização dos 
movimentos popular e sindical, 
como os assassinatos de lideranças 
rurais e indígenas, repressão a 
greves e o interdito proibitório.

A pomba da paz 
é o símbolo do 
programa


